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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
Aos Senhores Acionistas e demais interessados, 
O presente Relatório de Administração sobre os negócios sociais e os principais 
fatos administrativos do exercício findo em 31 de dezembro de 2022 visa atender 
à previsão do art. 133, inciso I e art. 243, ambos da Lei Federal nº 6.404, de 
15 de dezembro de 1976. Inicialmente, registra-se que, em 20 de agosto de 
2022, teve início a uma nova fase do Grupo João Santos, a partir da eleição e 
nomeação de administradores profissionais para a holding, Nassau Administração 
e Participações Ltda. A nova diretoria eleita, paulatinamente, passou a integrar 
a administração das demais empresas que compõem o Grupo, processo que, 
no exercício em questão, findou em 16 de dezembro. A inauguração de um 
novo paradigma para as empresas do Grupo João Santos trouxe o desafio da 
restauração da legalidade, cumprimento de atos obrigatórios de prestação de 
contas, diligências contábeis, jurídicas e fiscais. Nesse prisma, a fim de assegurar 
o cumprimento dos objetivos empresariais, foram identificados os principais meios 
de recuperação, quais sejam: captação de recursos, reestruturação organizacional 
e de governança corporativa, realinhamento do passivo, sobretudo o tributário, 
com a possibilidade de ser firmada transação individual com a Procuradoria 
Geral da Fazenda Nacional - PGFN. Sob o prisma da reestruturação, é digno 
de nota a outorga de procuração a escritório de advocacia para protocolo de 
pedido de Recuperação Judicial da Nassau Administração e Participações Ltda, 
em litisconsórcio com outras 42 (quarenta e duas) sociedades. A distribuição do 
processo ocorreu em 21 de dezembro de 2022, perante 15ª Vara Cível da Capital 
(Recife), Seção B, sob o nº 0169521-37.2022.8.17.2001, sendo deferido em 23 
de dezembro de 2022.
VISÃO GERAL DO GRUPO - O Grupo João Santos iniciou suas atividades em 
1934 no segmento sucroalcooleiro, na cidade de Goiana-PE, com a compra da 
Usina Sant’Ana de Aguiar, tendo, mais adiante, no ano de 1937, incorporado ao 
Grupo a Usina Santa Teresa. Já no ano de 1951, o Grupo tomou os primeiros 
contornos do que veio a se tornar um dos maiores conglomerados industriais 
do País, quando foi fundada a “Fábrica de Cimento Nassau” (Itapessoca 
Agroindustrial S.A.), que esteve em pleno funcionamento por mais de meio século. 
À época de sua constituição, a Fábrica de Cimentos Nassau era a maior unidade 
do ramo instalada no Nordeste, com capacidade de produção de 300 (trezentos) 
toneladas de cimento/dia. Nos anos subsequentes, outras 12 (doze) fábricas 
de cimento foram fundadas em 11 (onze) Estados do País. Em 1960, o Grupo 
João Santos assumiu o controle acionário da Barbará S.A., fábrica de cimento 
portland localizada em Cachoeiro do Itapemirim/ES, mudando o nome para Itabira 
Agroindustrial S.A., consolidando assim a presença do Grupo no setor cimenteiro 
e partindo para conquistar o mercado do Sudeste. A título de exemplo, no ano 
de 2008, o Grupo João Santos era o segundo maior produtor e despachante de 
cimento das regiões Norte e Nordeste e segundo maior da região Sudeste. Em 1972 
o Grupo João Santos entrou no mercado de celulose e papel, com a aquisição da 
Companhia Indústrias Brasileiras Portela (atual Cepasa). Posteriormente, o Grupo 
adquiriu a Itapagé S/A – Celulose, Papéis e Artefatos, no município de Coelho 
Neto/MA. Após açúcar, cimento e celulose, o Grupo João Santos diversificou sua 
área de atuação ainda mais, ao ponto de, na década de 90, ser formado, também, 
por empresas dos ramos do agronegócio (a exemplo da Itaguatinga Agro Industrial 
S/A, Itaberaba Agropecuária Ltda. e Itabuna Agropecuária Ltda), comunicação 
(Nassau Gráfica do Nordeste S/A , Nassau Editora, Rádio e Televisão Ltda. e 
Tribuna Publicidade Ltda., e serviços, como, por exemplo, na área de Táxi Aéreo e 
Logística (Sociedade de Táxi Aéreo Weston Ltda).
Deste modo, conclui-se que a identidade empresarial do Grupo João Santos 
promoveu sua solidez e criou a robustez necessária à obtenção de crédito no 
mercado financeiro. Atualmente, de forma consolidada, possui atuação em 14 
(catorze) Estados e emprega, aproximadamente, 4.130 (quatro mil cento e trinta) 
colaboradores, além de gerar uma receita anual aproximada de R$ 700.000.000,00 
(setecentos milhões de reais). Contudo, o cenário de crise presente em todo país 
ocasionou o aumento do desemprego, a diminuição do consumo e um forte 
movimento inflacionário, além de afetar diretamente o setor industrial em que o 
grupo se encontra, impactando significativamente nos resultados do Grupo João 
Santos, o qual vem demonstrando constantes prejuízos acumulados. Nesse 
sentido, a significativa queda de resultado dos últimos anos, aliada a fatores 
macroeconômicos, trouxe o aumento na dificuldade de captação de recursos, o 
que, por sua vez, incrementou um passivo já considerável, com juros e encargos 
expressivos, que prejudicaram os fluxos de caixa do grupo, agravando ainda mais 
a crise enfrentada. Não obstante este aumento, e seu impacto nas finanças do 
grupo, as receitas não cresceram na mesma proporção, apenas acompanhando, 
em muitos anos, a reposição da inflação, o que demonstra a crescente disparada 
da proporção das despesas operacionais frente às receitas líquidas. Ademais, o 
passivo do grupo se encontra em uma tendência de alta, iniciada de forma mais 
ampla no ano de 2020, período mais crítico de enfrentamento ao SARS-CoV-2, em 
que severas medidas de contenção precisaram ser tomadas em todo o mundo, 
causando negativos impactos econômicos, como, entre outros, a crescente 
disparada do câmbio, da inflação e dos juros. Nesse prisma, a assunção de 
dívidas, associada à falta de capital de giro causada pela amortização do passivo, 
num cenário manifestamente hostil como o enfrentado (SARS-CoV-2), constituiu 
fator prejudicial ao desenvolvimento dos negócios do Grupo João Santos. Deste 
modo, a equação econômico-financeira outrora estabelecida pelo Grupo João 
Santos para cumprimento de suas obrigações foi alterada substancialmente, 
diante do cenário macroeconômico estabelecido no país, associado ao seu 
elevado endividamento. Apesar dos percalços, o Grupo João Santos definiu 
por enfrentar, à luz da nova gestão, a condução de sua retomada estratégica e 
operacional, com notável esforço gerencial, administrativo e financeiro, na clara 
determinação de superar os efeitos nefastos da crise que lhe afetou. 
Entretanto, o elevado endividamento, inclusive contingente, em conjunto com a 
dificuldade de geração de caixa, dificulta a consecução desse objetivo maior, que 
é justamente a sua recuperação para manutenção da atividade econômica, dos 
empregos e do recolhimento de tributos; sem o suporte da legislação aplicável. 
E, diante da possibilidade de se reposicionar no mercado, enxergou-se, na 
atual legislação de recuperação de empresas, uma possibilidade real de obter o 
soerguimento do negócio do grupo e de novas oportunidades geradas a partir de 
uma gestão moderna e propositiva, o que viabilizará a satisfação das obrigações 
inadimplidas perante seus credores. Em que pese o Grupo João Santos se 
encontre em situação de crise, possui, ainda, plena capacidade de se recuperar 
e de restabelecer seu normal funcionamento, mantendo a geração de empregos 
e o recolhimento de tributos. Tal conclusão embasa-se em vários fatores que, em 
análise meticulosa, evidenciam a viabilidade financeira do grupo, dentre os quais 
destacam-se: a) Recuperação da atividade econômica. A atividade econômica 
deve intensificar sua recuperação nos próximos anos. De acordo com o Boletim 
Focus de 05 de dezembro de 2022, elaborado pelo Banco Central do Brasil (BC) 
com base nas projeções de instituições financeiras para os principais indicadores 
econômicos, a expectativa de crescimento do PIB em 2022 é de 3,05%, de 
0,75% em 2023 e de 1,71% em 2024, com claro viés de alta, perspectivas que 
apontam o fim da recessão no país em decorrência da COVID-19 e a retomada 
do crescimento. b) Taxa Selic. A Selic encontra-se atualmente em 13,75%, o que 
segue mantido até o final de 2022. A previsão para 2023 é que alcance 11,75% 
a.a e de 8,50% em 2024. Uma Selic baixa, além de reduzir o custo financeiro, faz 
com que o custo de oportunidade dos investimentos no mercado financeiro caia, 
tornando os retornos dos ativos imobiliários mais atrativos e consequentemente 
mais valorizados. c) Reconhecimento no mercado. Com mais de oito décadas 
de experiência, o Grupo João Santos desenvolveu uma atividade sólida e 
conceituada em todo o território nacional. d) Retomada da confiança no setor. 
Após uma forte redução entre 2020 e o início de 2021, o Índice de Confiança da 
Construção, elaborado pela Fundação Getúlio Vargas (FGV), apresenta trajetória 
de recuperação no ano de 2022. e) Nova Diretoria do Grupo João Santos 
alinhada com as melhores práticas de gestão e condução da solução para a crise 
que ora resta demonstrada no panorama econômico-financeiro das empresas 
do Grupo. Dessa forma, o Grupo João Santos segue apto a reagir com grande 
rapidez às demandas do mercado, mantendo sua posição de uma das líderes 
em seus respectivos segmentos de atuação. Cumpre ressaltar que o Grupo João 
Santos as condições para equacionar o desequilíbrio econômico financeiro a 
que vem suportando, manter a atividade social e a preservação dos empregos 
gerados, o recolhimento dos tributos, além de otimizar os custos operacionais, 
racionalizando os investimentos na busca de melhor eficiência e equalização 
de seu fluxo de pagamento. Assim, resta evidente que a solução da crise que 
aflige o Grupo João Santos passa necessariamente por um estágio de equilíbrio 

dos interesses públicos, coletivos e privados, para garantir o desenvolvimento 
econômico e social, e a manutenção de suas atividades comerciais que possuem 
plena capacidade de continuidade.
SUSTENTABILIDADE - Atuação com responsabilidade ambiental, econômica 
e social, de forma equilibrada, respeitando o direito à vida plena das gerações 
atuais e contribuindo para a preservação das futuras é um pilar para as empresas 
do Grupo João Santos. Pautado no princípio da sustentabilidade, o Grupo João 
Santos comprometido com o desenvolvimento social, com respeito às culturas 
locais, priorizando o uso de recursos naturais renováveis e com utilização 
responsável e eficiente dos recursos econômicos, atendendo às gerações atuais 
e preservando os direitos das gerações futuras; Zelamos para que todos os seus 
colaboradores desenvolvam uma consciência socioambiental e contribuam para 
a preservação do meio ambiente dentro e fora da empresa. Busca-se atuar de 
forma a minimizar os impactos socioambientais dos seus empreendimentos, 
por meio dos melhores esforços, buscando o restabelecimento do equilíbrio 
ambiental em seus aspectos físicos, biológicos, sociais e culturais na sua área de 
convivência. Destarte, na consecução das atividades sociais diversas, é basilar a 
utilização de maneira consciente, racional, responsável e sustentável dos recursos 
naturais indispensáveis para o desenvolvimento dos seus negócios, respeitando 
a biodiversidade. Para o exercício vindouro, estimamos, incorporar critérios 
socioambientais aos processos de gestão da empresa e nas suas relações com 
parceiros de negócios e fornecedores.
PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS, CONTROLADAS E SUBSIDIÁRIAS - No 
ano de 2022, não houve constituição de subsidiárias nem aquisição de controle 
ou participação acionárias em sociedades empresárias nem alienações 
correspondentes. Em observância ao artigo 118, da Lei nº. 6.404/76, vale registrar 
que as Sociedades Anônimas do Grupo João Santos são de Capital Fechado, e 
que não adquiriram debêntures de própria emissão, bem como não realizaram 
acordo com Acionistas.
DESTAQUES OPERACIONAIS E FINANCEIROS - Em função dos resultados 
ora apresentados e da dificuldade de caixa do Grupo João Santos, que afetou a 
performance da Companhia, não foi possível promover uma política relevante de 
investimentos ou distribuição de dividendos.  O principal destaque dos negócios 
sociais foi a recuperação da produção, que permitiu o retorno da produção ao 
patamar de cerca de 400 mil toneladas de cimento por ano. Para o futuro, o 
objetivo é executar o plano de recuperação judicial e atingir a meta de produzir 
600.000 (seiscentos mil) toneladas de cimentos por ano.
Considerando que o Parecer da Auditoria Independente foi inconclusivo a respeito 
das demonstrações financeiras, reproduzimos abaixo alguns dos destaques 
financeiros a fim de indicar a evolução dos negócios. Neste sentido, vale ressaltar 
o crescimento de 23% nas receitas. 

CIMENTOS DO
BRASIL S/A - CIBRASA: (Em R$ mil) 2021 2022 VARIAÇÃO
RECEITAS OPERACIONAIS 163.253 201.660 23%
LUCRO/PREJUÍZO LÍQUIDO (163.526) (48.687) -70%
ATIVO CIRCULANTE 642.775 812.279 26%
ATIVO NÃO CIRCULANTE 1.042.802 1.044.078 0%
ATIVOS TOTAIS 2.443.739 2.628.252 8%
PASSIVO CIRCULANTE 669.799 895.754 34%
PASSIVO NÃO CIRCULANTE 1.199.387 1.214.479 1%

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021

Ativos 2022 2021
Caixas e Equivalentes de Caixa 12.692.077,61 23.675.244,38
Contas a Receber de Clientes 221.514.678,12 157.223.983,92
Estoques 130.974.150,39 133.059.619,25
Outras Contas a Receber 447.097.905,54 328.815.911,11
Total do Ativo Circulante 812.278.811,66 642.774.758,66
Contas a Receber de Associadas 770.425.227,03 756.692.105,44
Empréstimos Compulsórios 11.644,24 11.644,24
Outras Contas a Receber 1.458.288,33 1.458.288,33
Total do Realizável a Longo Prazo 771.895.159,60 758.162.038,01
Investimento 489.713.721,10 489.583.305,31
Imobilizado 554.357.069,25 553.210.940,77
Intangível 7.517,50 7.517,50
Total do Ativo não Circulante 1.815.973.467,45 1.800.963.801,59
  
Total do Ativo 2.628.252.279,11 2.443.738.560,25

Passivos 2022 2021
Fornecedores 501.025.288,93 403.191.940,36
Tributos e Contribuições 213.850.328,21 145.622.828,92
Outras Obrigações a Pagar 180.878.515,55 120.984.440,77
Total do Passivo Circulante 895.754.132,69 669.799.210,05
Contas a Pagar de Associadas 315.288.095,75 314.813.818,14
Empréstimos Bancários 666.661.394,39 650.677.423,00
Tributos e Contribuições 232.529.120,03 233.895.710,95
Total do Passivo não Circulante 1.214.478.610,17 1.199.386.952,09
Patrimônio Líquido  
Capital Social 424.299.232,61 424.299.232,61
Reservas 48.817.215,83 48.817.215,83
Ajustes/Exercícios Anteriores 516.973.684,34 524.819.276,43
Prejuízos Acumulados (472.070.596,53) (423.383.326,76)
Total do Patrimônio Líquido 518.019.536,25 574.552.398,11
Total do Passivo 2.628.252.279,11 2.443.738.560,25

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA EM 31 DE 
DEZEMBRO DE 2022 E 2021

EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE 
   DEZEMBRO DE 2022 2022 2021
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES 
   OPERACIONAIS  
RESULTADO LÍQUIDO ANTES DO 
   IMPOSTO DE RENDA E 
   CONTRIBUIÇÃO SOCIAL (48.687.269,77) (163.526.287,20)
AJUSTES QUE NÃO REPRESENTAM 
   ALTERAÇÃO DE CAIXA E 
   EQUIVALENTES DE CAIXA  
Ajustes de Exercícios Anteriores (7.845.592,09) (426.948,93)
 (56.532.861,86) (163.953.236,13)
AUMENTO/DIMINUIÇÃO EM ATIVOS  
Contas a Receber Clientes (64.290.694,20) (48.192.369,75)
Demais Contas a Receber (118.281.994,43) (84.597.599,36)
Estoques 2.085.468,86 (25.955.005,73)
 (180.487.219,77) (158.744.974,84)
AUMENTO/DIMINUIÇÃO EM PASSIVOS  
Fornecedores 97.833.348,57 100.879.737,22
Impostos e Obrigações Sociais 66.860.908,37 54.060.153,76
Outras Contas a Pagar 59.894.074,78 42.395.879,74
 224.588.331,72 197.335.770,72
Caixa Líquido Proveniente das 
   Atividades Operacionais (12.431.749,91) (125.362.440,25)
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES 
   DE INVESTIMENTOS  
Investimento (130.415,79) (197.617,56)
Imobilizado (1.146.128,48) (2.253.156,54)
Caixa Líquido Proveniente das 
   Atividades de Investimentos (1.276.544,27) (2.450.774,10)
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES 
   DE FINANCIAMENTOS  
Créditos de Associadas (13.258.843,98) (16.634.755,24)
Empréstimos Bancários 15.983.971,39 150.449.069,13
Caixa Líquido Proveniente das 
   Atividades de Financiamentos 2.725.127,41 133.814.313,89
LÍQUIDO DAS DISPONIBILIDADES (10.983.166,77) 6.001.099,54
Disponibilidades no Início do Período 23.675.244,38 17.674.144,84
Disponibilidades no Final do Período 12.692.077,61 23.675.244,38

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021

 2022 2021
Receita Operacional Líquida 201.660.205,64 163.253.417,16
Custo dos Produtos Vendidos 
    e Serviços Prestados (192.705.386,52) (146.624.167,32)
Lucro Bruto 8.954.819,12 16.629.249,84
Despesas Gerais e Administrativas (36.944.893,89) (27.237.934,37)
Resultado Antes das Despesas 
    Financeiras Líquidas e Impostos (27.990.074,77) (10.608.684,53)
Resultado Financeiro Líquido (20.697.195,00) (152.917.602,67)
Prejuízo do Exercício (48.687.269,77) (163.526.287,20)

NOTAS EXPLICATIVAS SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARA 
O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022

01 - PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS - As práticas contábeis adotadas na 
elaboração das presentes demonstrações financeiras atendem as disposições 
legais em vigor sobre a matéria e são, portanto, compatíveis com aquelas do 
exercício anterior.
a) Apuração do Resultado - O resultado é apurado pelo regime de competência 
de exercícios.
b) Segregação de prazos - Os ativos realizáveis e os passivos exigíveis estão 
classificados conforme os seus vencimentos, a partir dos valores originalmente 
contratados.
c) Estoques - São avaliados ao custo médio de aquisição ou fabricação, que não 
excede ao preço de mercado ou valor de Realização.
d) Investimentos - Os investimentos são demonstrados ao custo de aquisição.
e) Imobilizado - Contempla os valores registrados dos bens, computada a 
depreciação acumulada.
f) Intangível - Contempla aquisições de software pelo custo de aquisição.
02 - CONTAS A RECEBER DE ASSOCIADAS - Representa a posição das contas 
a receber de associadas pelas operações de repasses.
03 - IMOBILIZADO
 31.12.22  31.12.21
                                                                                                      em reais
Imóveis  473.158.473  473.158.473
Móveis e Utensílios  5.680.227  5.680.227
Veículos  9.477.898  9.477.898
Máquinas, Aparelhos e Equipamentos  108.825.208  108.825.208
Jazidas  67.321  67.321
Outras Imobilizações  21.280.420  20.134.291
(-)Depreciação, Amortização e Quota de Exaustão -64.132.478  -64.132.478
Total 554.357.069  553.210.941

04 - CAPITAL SOCIAL - Representa o capital de R$ 424.299.232,61 (quatrocentos 
e vinte e quatro milhões, duzentos e noventa e nove mil, duzentos e trinta e dois 
reais e sessenta e um centavos) subscrito e integralizado em 31 de dezembro 
de 2022.
05 - AJUSTES DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - Está representado pela 
transferência de saldos constantes do Ativos Disponível que hora foram 
regularizados.
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RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE 
AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Aos Administradores da Cimentos do Brasil S/A - CIBRASA.
Belém - PA
Abstenção de Opinião - Fomos contratados para examinar as demonstrações 
contábeis da Cimentos do Brasil S/A - CIBRASA (“Companhia”), que compreendem 
o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2022 e 2021 e as respectivas 
demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de 
caixa para os exercícios findos naquelas datas. Não expressamos uma opinião 
sobre as demonstrações contábeis da Cimentos do Brasil S/A - CIBRASA, pois 
devido a relevância dos assuntos descritos na seção a seguir intitulada “Base 
para abstenção de opinião”, não nos foi possível obter evidência de auditoria 
apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião de auditoria sobre essas 
demonstrações contábeis.
Base para Abstenção de Opinião - Demonstrações contábeis incompletas - A 
Companhia deixou de apresentar a demonstração do resultado abrangente, 
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021, a demonstração 
das mutações do patrimônio líquido correspondente ao exercício findo em 
31 de dezembro de 2021 e não realizou a divulgação das notas explicativas, 
considerando a totalidade das divulgações requeridas pelo Pronunciamento 
Técnico CPC 00 (R2) - Estrutura Conceitual para Relatório Financeiro e 
pronunciamentos específicos aplicáveis à Companhia.
Ausência de resposta de circularização - Bancos - Em conformidade com as 
normas de auditoria, os auditores independentes devem receber confirmações 
diretas das instituições financeiras com quem a Companhia mantém transações 
para comparar com os registros contábeis. Todavia, até a emissão do nosso 
relatório, não obtivemos nenhuma resposta das instituições financeiras. 
Consequentemente, não nos foi possível, nas circunstâncias, concluir sobre o 
saldo apresentado em caixa e equivalentes de caixa, bem como determinar os 
possíveis impactos no resultado e patrimônio líquido dos exercícios findos em 31 
de dezembro de 2022 e 2021.
Ausência de demonstrações consolidadas - A Companhia não está divulgando 
demonstrações contábeis consolidadas em conjunto ou separadamente, conforme 
requerido pelo Pronunciamento Técnico CPC 36 – Demonstrações Consolidadas. 
Se a Companhia tivesse apresentado demonstrações contábeis consolidadas, 
muitos elementos das demonstrações contábeis teriam sido afetados de forma 
relevante. Os efeitos da não consolidação sobre as demonstrações contábeis não 
foram determinados.
Avaliação dos investimentos - Conforme demonstrado no Balanço Patrimonial, a 
Cimentos do Brasil S/A - CIBRASA apresenta, em 31 de dezembro de 2022, na 
rubrica “investimentos” o montante de R$ 489.713 mil (R$ 489.583 mil em 31 de 
dezembro de 2021). Todavia, não é procedimento da Companhia reconhecer os 
efeitos nos balanços das controladas no resultado do exercício. Não foi possível 
obter evidência de auditoria apropriada e suficiente sobre o valor contábil dos 
investimentos, em 31 de dezembro de 2022 e 2021, assim como a participação da 
Companhia no lucro líquido das investidas. Consequentemente, não foi possível 
determinar se havia necessidade de ajustar esses valores.
Limitação de escopo contas a receber de clientes - Conforme demonstrado no 
Balanço Patrimonial, a Cimentos do Brasil S/A - CIBRASA apresenta, em 31 de 
dezembro de 2022, na rubrica “clientes” o montante de R$ 221.514 mil (R$ 157.223 
mil em 31 de dezembro de 2021). Todavia, não recebemos a composição analítica 
financeira conciliada. Consequentemente, não nos foi possível, nas circunstâncias, 
concluir sobre o saldo apresentado na conta clientes em 31 de dezembro de 2022 
e 2021, bem como determinar os possíveis impactos no resultado e no patrimônio 
líquido do exercício findo naquela data.
Limitação de escopo estoques - Pelo fato de termos sido contratados pela 
Cimentos do Brasil S/A - CIBRASA após 31 de dezembro de 2022 e 2021, não 
acompanhamos as contagens físicas dos estoques em 31 de dezembro de 2022 e 
2021, nem foi possível firmarmos opinião sobre a existência dos estoques por meio 
de procedimentos alternativos de auditoria.
Limitação de escopo adiantamento a fornecedores - Conforme demonstrado 
no Balanço Patrimonial, a Cimentos do Brasil S/A - CIBRASA apresenta, em 31 
de dezembro de 2022, na rubrica “adiantamento a fornecedores” o montante 
de R$ 313.990 mil (R$ 230.481 mil em 31 de dezembro de 2021). Todavia, não 
recebemos a composição analítica financeira conciliada. Consequentemente, não 
nos foi possível, nas circunstâncias, concluir sobre o saldo apresentado na conta 
adiantamento a fornecedores em 31 de dezembro de 2022 e 2021, bem como 
determinar os possíveis impactos no resultado e no patrimônio líquido do exercício 
findo naquela data.
Limitação de escopo Outras Contas a Receber - Conforme demonstrado no 
Balanço Patrimonial, a Cimentos do Brasil S/A - CIBRASA apresenta, em 31 
de dezembro de 2022, na rubrica “Outras Contas a Receber” o montante de 
R$ 125.139 mil no Circulante e R$ 1.458 mil no Não Circulante (R$ 90.367 
mil no Circulante e R$ 1.458 mil no Não Circulante, em 31 de dezembro de 
2021). Todavia, não recebemos a composição analítica financeira conciliada. 
Consequentemente, não nos foi possível, nas circunstâncias, concluir sobre o 
saldo apresentado na conta de outros créditos em 31 de dezembro de 2022 e 
2021, bem como determinar os possíveis impactos no resultado e no patrimônio 
líquido do exercício findo naquela data.
Limitação de escopo transações com partes relacionadas - Conforme demonstrado 

no Balanço Patrimonial, a Cimentos do Brasil S/A - CIBRASA apresenta, em 31 de 
dezembro de 2022, nas rubricas “contas a receber associadas” e “contas a pagar 
associadas” o montante de R$ 770.425 mil (R$ 756.692 mil em 31 de dezembro 
de 2021) e R$ 315.228 mil (R$ 314.813 mil em 31 de dezembro de 2021), 
respectivamente. Todavia, não recebemos a composição analítica financeira 
conciliada. Consequentemente, não nos foi possível, nas circunstâncias, concluir 
sobre o saldo apresentado de transações com partes relacionadas, em 31 de 
dezembro de 2022 e 2021, bem como determinar os possíveis impactos no 
resultado e no patrimônio líquido do exercício findo naquela data.
Limitação de escopo imobilizado e intangível - Conforme demonstrado no Balanço 
Patrimonial, a Cimentos do Brasil S/A - CIBRASA apresenta, em 31 de dezembro 
de 2022, na rubrica “imobilizado” o montante de R$ 554.357 mil (R$ 553.218 mil 
em 31 de dezembro de 2021) e na rubrica de “intangível” o montante de R$ 8 
mil em 31 de dezembro de 2022 e 2021. Todavia, não recebemos a composição 
analítica itens do ativo imobilizado e intangível, mapa de movimentação dos bens 
durante o período e memória de cálculo da depreciação e amortização do período. 
Consequentemente, não nos foi possível, nas circunstâncias, concluir sobre 
o saldo apresentado na conta do imobilizado e intangível em 31 de dezembro 
de 2022 e 2021, bem como determinar os possíveis impactos no resultado e no 
patrimônio líquido do exercício findo naquela data.
Limitação de escopo fornecedores - Conforme demonstrado no Balanço 
Patrimonial, a Cimentos do Brasil S/A - CIBRASA apresenta, em 31 de dezembro 
de 2022, na rubrica “fornecedores” o montante de R$ 501.025 mil (R$ 403.191 mil 
em 31 de dezembro de 2021). Todavia, não recebemos a composição analítica 
financeira conciliada. Consequentemente, não nos foi possível, nas circunstâncias, 
concluir sobre o saldo apresentado na conta de fornecedores em 31 de dezembro 
de 2022 e 2021, bem como determinar os possíveis impactos no resultado e no 
patrimônio líquido do exercício findo naquela data.
Limitação de escopo salários a pagar - Conforme demonstrado no Balanço 
Patrimonial, a Cimentos do Brasil S/A - CIBRASA apresenta, em 31 de dezembro 
de 2022, na rubrica “obrigações sociais e trabalhistas” o montante de R$ 4.518 mil 
(R$ 3.384 mil em 31 de dezembro de 2021). Todavia, não recebemos a totalidade 
das conciliações do saldo em questão. Consequentemente, não nos foi possível, 
nas circunstâncias, concluir sobre o saldo apresentado na conta de obrigações 
sociais e trabalhistas em 31 de dezembro de 2022 e 2021, bem como determinar 
os possíveis impactos no resultado e no patrimônio líquido do exercício findo 
naquela data.
Limitação de escopo empréstimos e financiamentos - Conforme demonstrado 
no Balanço Patrimonial, a Cimentos do Brasil S/A - CIBRASA apresenta, em 31 
de dezembro de 2022, na rubrica “empréstimos e financiamentos bancários” 
o montante de R$ 666.661 mil (R$ 650.667 mil em 31 de dezembro de 2021). 
Todavia, não recebemos a totalidade das conciliações do saldo em questão, assim 
como a confirmação dos saldos através da circularização. Consequentemente, 
não nos foi possível, nas circunstâncias, concluir sobre o saldo apresentado na 
conta de empréstimos e financiamentos em 31 de dezembro de 2022 e 2021, bem 
como determinar os possíveis impactos no resultado e no patrimônio líquido do 
exercício findo naquela data.
Limitação de escopo impostos, taxas e contribuições a recolher - Conforme 
demonstrado no Balanço Patrimonial, a Cimentos do Brasil S/A - CIBRASA 
apresenta, em 31 de dezembro de 2022, na rubrica “impostos, taxas e contribuições 
a recolher” o montante de R$ 209.332 mil no circulante e R$ 230.204 mil no não 
circulante (R$ 142.238 mil no circulante e R$ 231.570 mil no não circulante em 31 
de dezembro de 2021). Todavia, não recebemos a totalidade das conciliações do 
saldo em questão. Consequentemente, não nos foi possível, nas circunstâncias, 
concluir sobre o saldo apresentado na conta de impostos, taxas e contribuições a 
recolher, em 31 de dezembro de 2022 e 2021, bem como determinar os possíveis 
impactos no resultado e no patrimônio líquido do exercício findo naquela data.
Limitação de escopo outras obrigações a pagar - Conforme demonstrado no 
Balanço Patrimonial, a Cimentos do Brasil S/A - CIBRASA apresenta, em 31 de 
dezembro de 2022, na rubrica “outras obrigações a pagar” o montante de R$ 
2.325 mil (R$ 2.325 mil em 31 de dezembro de 2021). Todavia, não recebemos 
a totalidade das conciliações do saldo em questão. Consequentemente, não nos 
foi possível, nas circunstâncias, concluir sobre o saldo apresentado na conta de 
outras contas a pagar, em 31 de dezembro de 2022 e 2021, bem como determinar 
os possíveis impactos no resultado e no patrimônio líquido do exercício findo 
naquela data.
Contingências - Não é procedimento da Companhia reconhecer nas demonstrações 
financeiras as provisões para contingências. Em conformidade com as normas 
de auditoria, os auditores independentes devem receber confirmações diretas 
dos assessores jurídicos com quem a Companhia mantém relacionamento para 
conhecer as demandas judiciais e os riscos envolvidos. Todavia, até a emissão 
do nosso relatório, não obtivemos nenhuma resposta dos assessores jurídicos. 
Consequentemente, não nos foi possível, nas circunstâncias, concluir sobre 
as contingências, bem como determinar os possíveis impactos no resultado e 
patrimônio líquido do exercício findo naquela data.
Limitação de testes sobre o resultado do exercício -Selecionamos determinadas 
rubricas da demonstração do resultado do exercício, por meio de amostragem 
para análise, todavia, não pudemos nos satisfazer, integralmente, das 
referidas análises, pela ausência de documentos e controles adequados. 
Consequentemente, não nos foi possível, nas circunstâncias, concluirmos os 
possíveis efeitos no resultado do exercício, bem como no patrimônio líquido. 
Conforme descrito na nota explicativa número 1, “Contexto operacional”, a 
Companhia passou em 2022 por mudanças em sua administração a qual vem 
gerando dificuldades na localização e obtenção de documentos.
Incerteza relevante relacionada com a continuidade operacional - As 
demonstrações contábeis da Companhia, referente ao exercício findo em 31 de 
dezembro de 2022, apresentam capital circulante líquido negativo de R$ 83.475 
mil (R$ 27.024 mil em 31 de dezembro de 2021). Adicionalmente, o índice de 
liquidez geral está negativo em R$ 526.058 mil (negativo R$ 468.249 mil em 31 
de dezembro de 2021). Esses fatores indicam a existência de incerteza relevante 
que pode levantar dúvida significativa quanto à capacidade de continuidade 
operacional da Companhia. Os planos da administração da Companhia, que 
incluem dentre outras, o plano de recuperação judicial, estão descritos no 
Relatório da Administração.
Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o 
relatório do auditor - A administração da Cimentos do Brasil S/A - CIBRASA é 
responsável por essas e outras informações que compreendem o Relatório da 
Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange o 
Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de 
auditoria sobre esse relatório.  Em conexão com a auditoria das demonstrações 
contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao 
fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com 
as demonstrações contábeis ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, 
de outra forma, apresenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no 
trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Admi-
nistração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a 
este respeito.
Responsabilidade da administração e da governança pelas demonstrações 
contábeis - A Administradora é responsável pela elaboração e adequada apresen-
tação das demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adota-
das no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para 
permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demons-
trações contábeis, a Administradora é responsável pela avaliação da capacidade 
da Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil 
na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a Administração pre-
tenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma 
alternativa realista para evitar o encerramento das operações.  O responsável pela 
governança da Companhia é a sua Administração, com responsabilidade pela su-
pervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras.
Responsabilidade do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis 
- Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstra-
ções contábeis com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria. Em decorrência do assunto descrito na 
seção “Base para abstenção de opinião”, não nos foi possível obter evidência de 
auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião de auditoria. So-
mos independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos 
relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas 
profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com 
as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas.

Fortaleza, 31 de março de 2023.

ABAX AUDITORIA E CONSULTORIA S/S
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Felipe da Silva Martins
Contador CRC (MG) N.º 094.166/O-0 T-CE
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DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

   AJUSTE DE AJUSTES DE                           RESERVAS 
 CAPITAL EXERCÍCIO  AVALIAÇÃO RESERVAS RESERVAS PREJUÍZOS
DESCRIÇÃO SOCIAL ANTERIOR PATRIMONIAL DE CAPITAL DE LUCROS ACUMULADOS TOTAL

Saldo em 31.12.2021  424.299.232,61   -   524.819.276,43   10.696.158,41   38.121.057,42  (423.383.326,76)  574.552.398,11 
Ajustes de Exercícios Anteriores  -   (7.845.592,09)  -   -   -   -   (7.845.592,09)
Prejuizo do Exercício  -   -   -   -   -  (48.687.269,77) (48.687.269,77)
Saldo em 31.12.2022  424.299.232,61   (7.845.592,09)  524.819.276,43   10.696.158,41   38.121.057,42  (472.070.596,53)  518.019.536,25 
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